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(Questão ^elifliosa 

O clero leaccionario e 
apaniguados que, com a car- 

tada couceirista, se perderam 
inteiramente no mesmo con- 

ceito dos catholicos convictos 
e sinceros que existem em 

Portugal, também intelle- 
ctualmente, nada deixam a 

desejar—embora tal affirma- 
ção pése ás cabeças dirigen- 
tes do assalto vergonhoso de 
7 de julho. 

Essa decantada lenda ácer- 
ca da intelligencia,illustração, 

tino,, senso e critério, como 
características indispensáveis 
aos sagacíssimos filhos da... 
Companhia de Jesus, tinha 
que acabar, e de vez. 

E, para isso, nada mais 
fo: necessário que aquelle 
momento infeliz em que to- 

dos esses sarrafaçais tiveram 
a estúpida ideia de jungir o 

Povo ao carro triumphal, do 
cimo do qual, desde Chaves 
c Valença a Lisboa, toda es- 

sa matilha réles de podengos 
sem faro, viria semeando, 
com larga mão, as grossas 

prebendas promettldas aos 
atrigalhaços... 

As quais prebendas só po- 
deriam ser—c os marman- 
jós muito bem o sabiam — 
— as cautellas de penhor 

representativas das hypothe- 
cas que, ao estrangeiro c até 

outubro de 1910, esses ban- 
didos fizeram de todas as 

nossas fontes de riqueza na- 

cional. 

Para elles—os mordomos 
da festança rija—lá estavarr 
ainda os haveres de uns tan- 
tos milhares de republicanos 
cujas vidas tinham sido já 

destinadas a alegrar as pri- 
meiras felizes horas da res- 
taurada e restauradora mo- 
narchia. 

—Não viram esses demen- 
tados o que, de resto, toda 

a gente cm Portugal poude 
observar, com a maior faci- 
lidade e por largo tempo. 

—Não sentiram nem se 
aperceberam d^quelle gésto 
(que, por bem conhecido, 
dispensa dilatadas referen- 

cias) com que o bom Povo 
portuguez lhes acenou, á da- 
ta da publicação da lei do 

Registo Civil e, nomeada- 

mente, da da Separação do 
Estado das Egrejas. 

Pois o facto foi bem pu- 
blico e até retumbante. 

Quem estas linhas escreve 

teve mil occasiões de, sem 

os provocar, ouvir os justos 

comentários feitos pelos po- 

vos do concelho de Melgaço 
ás duas leis citadas. E d'essa 
critica, falha de fórma, mas 

rica na essência, deduzia-se, 
sem equívocos, a indignação 
d^ssa gente rude mas hones- 
ta, contra os seculares abu- 

sos dos reaccionários tonsu- 

rados, ao mesmo tempo que 
enthusiasticas saudações 

eram dirigidas, por esses 

eternos explorados, ao Go- 
verno da Republica que sou- 

bera e quimera subtrahir o 
Povo á garra covarde e 

traiçoeira da reacção. 
Passava-se isto entre fe- 

vereiro e agosto do anno 
proximo passado; período 
em que o chamado movimen- 
to couceirista se iniciava sob 
a ardência redemptora d^- 
quelle calor de brazeiro e 
d"aquelle enthusiasmo tropi- 
cal, que antes de derretler a 

\ Republicu e os republicanos, 
] se ensaiava, fundindo e fa- 

1 \endo evaporar o ouro dos 
, toleirões, na grossa pandega 

que os felizes paladinos do 
1 throno levaram por essa Eu- 

ropa álem, com o pretexto... 
infantil de comprar armas, 
canhões e esquadras formi- 
dáveis. ... 

Para cabeças videntes e 
previdentes, commetter o er- 
ro crasso de ignorar o que 

toda a gentee sabe, não é 
nada lisongeiro e sujeita quem 
n^llç, cair, ao justo apodo de 

Imbecil. 
Pois o symploma devia ter 

sido sobremodo alarmante 
para a horda reaccionária e 
impor-se-lhe como sério avi- 
so, a prejudicar fundamen- 
talmente a estulta ideia de 
viabilidade n^ma emprega 
onde tão estúpida como le- 
vianamente, se proclamava 

—como favas contadas—o 
mais seguro triumphador de 

todas as revoluções, o seu 

factor principal: o Povo... 
—Nada dhsto viram os 

bandoleiros de sacristia,nem 

tão pouco os surprehendeu j 

que, n^ma região, infeliz- 
mente reputada, desde sécu- 
los, como um dos mais inex- 
pugnáveis e irreductiveis ba- 

luartes do sectarismo ultra- , 
montano, bastassem algumas ! 

horas apenas para que um 
povo inteiro substituísse, no 

meio de uma alegria doida, 
por troças, vaias e gargalha- 
das, embora irreverentes, 
mas justas, a altitude humí- 
lima de sendeiro resignado 
aos tractos selvagens dos 

seus verdugos seculares. 
— Nada viram, e, assim, 

se obstinaram em atiçar a 

fogueii a revoluccionaria, 
agarrados com unhas e den- 
tes, a uma coisa que, em seu 
mísero bestunto, lhes oate- 
ceu dever appcllidar-se de... 

questão religiosa. 

Porcaria religiosa é que 
deve lêr-se, c foi como o au- 
ctor d'estas linhas a classifi- 
cou, logo á nascença em con- 
cordância fatal de vistas com 
todas as pessôas que. só por 

cégas e surdas, não teriam 
podido aperceber-se da in. 

comensurável petulância que 
inspirou tão presumida e 

lambisgóia classificação. 

A alguém, n'esta terra, 
com quem mais frequente- 
mente me avistava para tro- 

car impressões sobre a mar- 
cha da Republica, eu decla- 
rei—ahi por maio do anno 

passado — que a chamada 

questão religiosa não existia 

nem cm Portuga! poderia 

jámais ter condicções de vi- 

da, por quanto, se no Mi- 
nho, terra reaccionária por 
excellencia, nenhuma raiz 
lançara, muito menos o con- 
seguiria nas outras provín- 

cias do paiz. 

Assim como affirmei tam- 

bém que; o clero desnacio- 
nalisado e vendido aos jesuí- 
tas redondamente se engana- 

va, quando, ao recusar, com 

ares pimpões, a pensão que 

lhe fora offerccida, espera- 

va (sempre vil!) que a infi- 
nita generosidade e a indes- 
trutível fé catholica dos seus 

pa rochia nos recompensariani 
largamente o... nobre gés- 

to do voluntário martyrio..- 

Accrcscentando que, mais 

tarde cu mais cêdo,toda essa 
braveza indómita redunda- 

ria na mais chi e vergonhosa 

e mm 

Boas adubações c boas 
producçõcs 

O perfeito desenvolvimen- 
to dos cereaes, a granação 
completa, o trigo grande e 
pesado e o augmento das co- 
lheitas dependem das quali- 
dades e das quantidades de 
adubos que se lançarem na 
terra. A boa vegetação e flo- 
ração das oliveiras, a fructi- 
ficaçao completa e as azeito- 
nas abundantes, sãs e ricas 
em azeite, dependem egual- 
mente da adubação que se 
tiver feito. Para fortalecer 
as videiras, para que a re- 
bentação se faça em boas 
condições e as uvas sejam de 
boa qualidade e ricas em as- 
sucar, é necessário também 
fazerem-se adubações apro- 
priadas. Aconselhamos, por- 
tanto, a empregarem um 
dos adubos completos da 
marca registada «Trevo de 
4 Folhas» ou os adubos ele- 
mentares convenientes, como 
fez o lavrador cuja carta pu- 
blicamos e que obteve ópti- 
mos resultados em cereaes e 
oliveiras; 

«REDONDO—, 6-9-1912. 
—Tendo feito uso dos adu- 
bos cal azotada, phosphato 
Thomaz e kainite, atesto que 
esta adubagem me tem pro- 
duzido, nos differentes cere- 
aes, umas fundas, em média 
de trinta e quarenta semen- 
tes, e que teem um peso es- 
pecifico superior em 2 e 3 
kilos ao da semente mãe; fa- 
zendo uso da kainite e phos- 
phato Thomaz no tratamen- 

humllhaçao, qual a de vir 
mendigar servilmente o que 
tão attrevida e fanfarrona- 
mente se recusou. 

Nada dhsto viram, os mi- 
seráveis. 

Pois não houve rústico, 
por mais destituído, que o 
não tivesse lobrigado d^a 
muito. 

Assim, a ninguém, que 
possua dois dedos de senso 
comum surprehendeu o fa- 
cto de o Povo ter voltado as 
costas aos seus verdugos, 
nhim nobre e altaneiro gés- 
to de profundo desprezo, 
abandonando a canalha aos 
azares da vergonhosa aven- i 
tura de 7 de julho. 

Honra, pois, ao Povo por- 
tuguez que, sendo catholico, 
na sua grande maioria, não 
permittirá jámais que o seu 
clero... deixe de dar-lhe o 
exemplo. 

José da Fonseca Lebre. 

Capitão d'infanteria. 

- —bê»»  

to e adubagem das oliveiras, 
declaro que estas arvores, 
além de se terem desenvol- 
vido immenso, me teem da- 
do uma produção mais do 
que dupla á que antes do 
tratamento, pois que arvores 
que me produziam 3o kilos 
de azeitona, me produzem 
hoje 70 a So kilos». 

São esplendidos cs resul- 
tados acima apontados, os 
quaes também se podem 
obter em todas as outras 
culturas, como por exemplo 
nas vinhai; n'esta cultura te- 
mos freguezes que com os 
nossos adubos teem conse- 
guido produções de 8 kilos e 
mais por cada cada videira. 
Nas vinhas em terrenos fra- 
cos e mesmo em outras acon- 
selhamos a espalharem, logo 
a seguir á vindima. 400 a 
600 kilos de phosphato Tho- 
maz e mais 400 a 600 idlos 
de kainite para cada 5 mi- 
lheiros de cepas e misturar 
com a terra; em seguida es- 
palhar o tremoço, o qual de- 
ve ser abatido quando esti- 
ver cm floração completa c 
depois enterrado superficial- 
mente, com este systema 
melhoram-se as vinhas e au- 
gmentam-se as colheitas. 

A casa O. Hcrold & C.' 
de Lisboa, com succursaes 
no Porto, Pampilhosa, Re- 
goa e Faro, tem actualmen- 
te á deicarga em Lisboa um 
importantíssimo carrega- 
mento de phosphato Tho- 
maz, esperando brevemente 
novos carregamentos de ou- 
tros adubos, mas os lavrado- 
res podem dirigir-se a qual- 
quer dos escriptorios, por- 
que teem em deposito gran- 
des quantidades de adubos 
de qualquer qualidade, co- 
mo o magnifico superphos- 
phato da marca «Gallo» ou 
o da marca «Trevo», phos- 
phato Thomaz, cal azotada, 
adubos de potassa, sulfato 
de amonio, nitrato de sodio, 
guano do Pcrú, etc., para 
remessa immediata. 

AccoríloenírePor- 

lugal e Hcspanha 

As bases do accordo a que 
chegaram os dois paizes, são 
as seguintes; 

i.0—Expulsão para fóra 
de Hespanha de todos os 
chefes e principaes factores 
da conspiração. 

2.0—-Julgamento de todos 
os implicados que estejam 
sujeitos ás saneções das leis 
penaes hespanholas. 

3.°—Interdicção de regres- 
sarem ao território de Hes- 
panha durante 3 annos a to- 
dos os que tendo conspirado 
em Hcspanha até julho ulti- 
mo contra o regimen estabe- 
lecido em Ponugal aceitaram 
o offerecimento do governo 
da republica brazileira, reti- 

rando para este paiz, sendo 
esta interdicção extensiza a 
todos os que retiraram para 
outras nações. 

4.0—Redacção de uma 
convenção de caracter per- 
manente e reciproco para 
impedir futuras conspira- 
ções. 

Camara iHimicipal 

Sessão de 18 de setembro 

Presidência do sr. João 
Pires Teixeira, com assis- 
tência dos voga es srs. Juni- 
niano Antonio Esteves, Ma- 
noel José Lopes e Aurelio 
d'Araujo Azevedo. 

—Lida uma circular do 
director geral da inspecção 
de pesos e medidas, a con- 
vidar a camara a fixar em 
postura quaes os estabeleci- 
mentos que podem aferir os 
pesos e medidas só de 5 em 
õ annos. como determina o 
artigo 3.c § 2.0 do decreto de 
t de julho de 1911. 

Resolvcu-se proceder á or- 
ganisação da referida postu- 
ra. 

—Um telegramma do Ex- 
cellentissimo Governador Ci- 
vil d^ste districto, a partici- 
par que, alem do milho já 
enviado, seguiram hoje, da 
estação de Vianna para a de 
Valença, mais 90 saccos de 
milho exotico. 

—Concedidos subsídios de 
lactação, por 6 mezes, a Con- 
templa Sistello. d,esta villa, 
e Alexandrina Rosa Louren- 
ço. de Chrlstoval. 

—Indeferido um requeri- 
mento de Anna Luiza Àllon- 
so, de Padernc, a f edir Con- 
tinuação de subsidio de lacta- 
ção. 

—Por proposta do sr. 
presidente, foi resolvido no- 
mear uma commissão, com- 
porta do mesmo, do vogal 
Azevedo e secretario, para 
os festejos a realisar em 5 
de outubro proximo. 

—Auctorisadoo pagamen- 
to da quantia de lõ^ooo rs., 
a Constantino Antonio Pi- 
menta, como encarregado da 
fiscalisação da levada do Ra- 
nhadouro. 

— Presente o balanço da 
thesouraria municipal, mos- 
trando existir em cofre, ^es- 
ta data, a quantia de 235977 
reis. 

Nada mais se tratou. 

—— 

1/1 da Separação 

Termina no fim do cor- 
rente mez o praso para a 
entrega de requerimentos do 
pessoal menor das egrejas 
que deseja ser contemplado 
com as pensões que lhe são 
garantidas pela lei de sepa- 
ração. 

-/ 



^ornai de Melgaço 
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DO PARA' 

Foi extraordinária, impo- 
pentissima, a recepção que 
lhes disse, dia a dia vlr-sc 
orsanisando para receber 
,o grande brazileiro dr. Lau- 
ro Sodré, actualmente o ho- 
mem de maior prestigio e o 
mais querido e venerado de 
.este Estado. 

Pela madrugada do dia 
.25, dia da sua chegada, o 
movimento em todos os bair- 
ros d^sta cidade era enor- 
me, começando o povo, de 
clles, a dirigir-se para os tra- 
piches da comp.2 Porto do 
Pará, aos quaes se encon- 
travam atracados os vapores 
,que compunham a grande 
flotilha que devia receber as 
commissoes e o povo que se 
dirigia a receber o seu Ído- 
lo, do qual era por'ador o 
vjrpor nacional Para. Cerca 
das 7 horas, commandado 
pelo capitão de corveta sr. 
Etnmanuel Braga, largou o 
vapor Mamorid. navio che- 
fe, ao qual em duas alas, se- 
guiram setenta e tantos va- 
pores conduzindo as diver- 
sas commissoes e povos, os 
quaes iam repletos ouvindo- 
sc em alguns d'elles, os sons 
de bandas de musica c bem 
organisadas orchesTas. Che- 
gados á bahia de St." Anto- 
nio, onde se encontrava fun- 
deado o vapor Pará, foi es- 
te cercado pelos vapores da 
flotMha e, ao apparecer o dr. 
Lauro á amurada d'aquelle 
pavio, o meimento que en- 
tão se manifestou em todos, 
os vivas e as palmas, foram 
um delírio indescriptivel, 
sendo o nome de tão gran- 
de patriota pronunciado,ova- 
cionado, ao mesmo tempo, 
por milhares de bôccas. Pou- 
co depois, abrindo passagem 
ao vapor Pará, a flotilha 
formou de novo em duas 
alas,acompanhando-o ao fun- 
deadouro. Aeviilasque mar- 
ginam o «Guajará», até che- 
gar ao fundeadouro. viam-se 
embandeiradas. 

Depois de atracado o na- 
vio ao trapiche, desembar- 
cou o grande patriota, sendo 
cercado por grande numero 
de amigos e admiradores, 
entre os quaes o illustre dr. 
João Coelho, Governador do 
Estado, que o convidou a 
tomar logar na sua carrua- 
gem e o acompanhou á sua 
residência, sendo seguido por 
grande numero de carrua- 
gens e automóveis, nos quaes 
se viam representadas todas 
as classes e as iauctori- 
dades do Estado. Durante o 
trajecto, em todas as ruas, á 
sua passagem, continuivam 
os vivas com delírio. 

Dia a dia, seguiram-se vá- 
rios festejos em honra de tão 
grande benemerito, sempre 
cm meio de grande enthusi- 
astno, ?té que uma nota tris- 
te, tio dia 28, veio perturbar 
g sua continuação e levar o 
lute a vários láres. Com 
reserva, os amigos de. Lau- 
po Sodré, tinham sido pre- 
venidos de que os seus ad- 
versários projectavam assas- 
sina l-o, para cujo fim esta- 
vam preparados capangas. 
Em vista d esta noticia or- 
ganisaram aqcelles uma bem 
pombinada vigilância fazen- 
do-o acompanhar em todos 
os seus passos, succedendo 
que, pouco depois das g ho- 
ras da noite de 28,3 sua pas- 
sagem n^m carro pela tra- 
vessa Benjamim Constant, 4 
capangas dispararam vários 
ticos sobre elle.sem que,nem 
elle, nem um filho e outras 
pessoas que o acompanha- 

vam, fossem attingidos. Ao 
serem ouvidos os tiros, algu- 
mas pessoas que seguiam o 
carro e outras que casual- 
mente alli se encontravam, 
troca/am vários tiros com os 
capangas, cahindo um morto 
e fugindo os restantes sem 
que podessem ser presos, 
não obstante seguirem varias 
p.ssoas em sua perseguição. 
Momentos depois ao saber- 
se do attentado, uma multi- 
dão enorme occorria de to- 
dos os lados a saber se Lau- 
ro Sodié estava morto e, 
n^ma correria doida, dirigi- 
ra m-se ao jornal a Provin- 
da do Pará, onde foram re- 
cebidos a tiro, tendo, em 
pre-er.ça de tal altitude, re- 
trocedido, mas para de no- 
vo voltarem com uma tem- 
pestade medonha, esquecen- 
do os companheiros que ca- 
biam mortos, atacando e in- 
cendiando Q ciificio, que fi- 
cou totalmente reduzido a 
cinzas, seguindo d,aHi para 
casa do chefe adversário Se- 
nador Lemos, incendiando- 
Ihe também a casa e salvan- 
do-se este devido a ter fugi- 
do pelos fundos do prédio 
incendiado. 

O senador Lemos foi, a 
seguir, preso, mas devido ao 
empenho e intervenção do 
dr. Lauro, que o acompa- 
nhou no seu carro, é que 
não foi assassinado, constan- 
do qpe, para o poupar a al- 
gum dissabor, seguirá, tal- 
vez, no portador. 

A 5 dar-lhe-hei novas no- 
ticias. 

1—9—912 Leal. 

-)*(- 

DE MONSÃO 

Na sua marcha da escola 
de repetição, chegou hontem 
a esta vila, por volta das 12 
horas, o batalhão de infante- 
ria 3, aquartelado em Va- 
lença, sob o comando dc ma- 
jor sr. Virgilio Roma, sendo 
admirável o espirito de sa- 
tisfação de todas as praças 
que o compunham. 

O batalhão acantonou em 
Monsão.partindo hoje em di- 
recção ao Extremo.concclhc 
dos Arcos de Val-de-Vez. on- 
de bivaca, para amanhã se 
encontrar nas montanhas de 
Coura com o 1.0 e 2.0 bata- 
lhões do mesmo regimento, 
aquartelado em Viana do 
Castelo e. juntos, fazerem 
ahi um. exercido de combate. 

Ao sahir de Monsão e pos- 
tas á vontade todas as pra- 
ças, que continuavam man- 
tendo aquela admirável dis- 
posição, entoavam a «Por- 
tugueza» e a «Maria da Fon- 
te». 

As manobras deste bata- 
lhão terminam no dia 20. 

17—9—912, 
Correspondente. 

   

Registo ftcíl 

Nasdmentosi 

Ludovina Alves, filha de 
Secundino Antonio Alves e 
Maria Ludovina Pires, de 
Chaviães. 

Amadeu Augusto Rodri- 
gues, filho de Fortunato Ro- 
drigues e Emília Domingues, 
de S. Paio. 

Rosa Marques, filha de 
Manoel Joaquim Marques e 
de Maria das Dores Mar- 
ques, de Fiães. 

Maria Shstello, filha dc 
Contempla Antónia Sistellc, 
d^sta villa. 

Dianna Augusta io Souto, 
filha dc Carlos José do Sou- 
to e de Francisca Douteiro, 
de Paços. 

Casamentos: 

Manoel José Domingues e 

Maria Alves, de Paços. 
João Mendes e Maria Bes- 

teiro, de Alvarcdo. 
Óbitos: 

José Bento A. de Prado, 
65 annos, de S. Gregorio— 
Christoval. 

Ludovina Alves, 3o mi- 
nutos, do Val —Chaviães. 

Anna Joaquina da Ribeira, 
de 71 annos. de Sá—Paços. 

Leonina Alves, de 2 an- 
nos. da Ferrão—Gave. 

Manoel José Pires, de 88 
annos, do Pereira! —Parada. 

Maria Gonçalves Villar,de 
70 annos, do Carvão—Chns- 
toval. 

Maria José Alves, de 72 
annos, de Corçães—Roucas. 

Antonio Domingues, de 2q 
mezes, da Cella—Roucas. 

   

Milli&llli 

Milho 

Conforme noticiamcs, na 
passada quinta feira chega- 
ram a esta villa 40 saccis de 
milho, contendo cêrea de 
3:ooo kilos, cuja distribuição 
foi feita com a maior regu- 
laria Je. 

Pódc-se, porem, dizer que 
tal quantidade não chegou a 
nada, visto que a maior par- 
te da gente ficou sem milho 
e muitas outras pessoas, que 
precisavam de dois ou mais 
alqueires, ficarani reduzidos 
a metade. 

A camara espera o resto 
da remessa que pediu, e oxa- 
lá que se não faça esperar 
por mais tempo, a fim de 
accudir ás necSíSidades do 
publico. 

O milho era de muito boa 
qualidade e dc grande pro- 
ducção, tendo sido vendido 
a preço de i-Jouo reis cada 
22 1/o kilos. 

—)»(— 
Hontem chegaram mais 

12 saccos de milho, sendo 
logo distribuído e amanhã 
deve chegar outra grande re- 
messa. 

—— 

A DD ire i'S» rio 
da Republica 

No dia 5 do proximo mez 
de outubro, passa o 2.a an- 
niversario da proclamação 
da Republica. 

E' preciso commemorar 
esse dia com o maior enthu- 
siasmo, embora nos faltem 
os meios necessários para 
tal fiirqmas, concorrendo pa- 
ra isso todss as pessoas sem 
distineção dc classe, alguma 
cousa se pôde fazer. 

Os habitantes d^sta villa 
muito podem contribuir pa- 
ra o brilhantismo de taes 
festejos, já illuminando as fa- 
chadas dos seus prédios, já 
auxiliando, em tudo que es- 
teja ao seu alcance, a com- 
missão ou commissoes que 
forem nomeadas para a sua 
realisação. 

 — 

Vindimas 

Alguns lavradores d^sta 
villa e suas immediações, já 
deram principio ás vindimas, 
apesar de reconhecerem que 
a maturação das uvas ainda 
não está perfeita. Alegam, 
porem, que a gatunagem es- 
tá desenfreada e, na verda- 
de. assim é. 

Em Melgaço não ha o me- 
nor respeito pela proprieda- 
de alheia, quer por parte dos 
menores quer por parte dos 
adultos. E alguns destes, se- 
gundo nos diz.em, ainda res- 
pondem foríc, quando adver- 
tidos. 

Já é preciso coragem! 

Peía guarda Qsc.al 

No dia 5 do corrente, o 
soldado n.8 275, Oliveira,cm 
serviço no posto fiscal de S. 
Gregorio, apprehendeu a 
Ignacio de Barros, de Fiães, 
uma pequena porção de ta- 
baco, pelo que pagou 2ç§ooo 
reis de multa. 

—)*(— 
No dia 6, o soldado n." 

173, Esteves, em serviço em 
Alcobaça, apprehendeu a Al- 
bino Bernardo e Manoel So- 
brado,de Orense.uma peque- 
na porção de tabaco pagan- 
do cada um dos arguidos 
2^000 reis de multa. 

-)*(- 
No dia 7, o soldado n." 

104, Pereira, em serviço no 
posto fiscal de S. Gregorio, 
apprehendeu a Manoel Do- 
mingues, hespanhol, uma pe- 
quena porção de tabaco, pe- 
lo que pagou de multa 2^00 
reis. 

-M- 
No mesmo dia, o soldado 

n.0 272, Rodrigues, em ser- 
viço no posto fiscal de Pa- 
ços, apprehendeu a José Pi- 
res, hespanhol. uma peque- 
na porção de tabaco, pagan- 
do 2$ooo reis de multa. 

-H- 
No mesmo dia, o soldado 

n." 275, Oliveira, apprehen- 
deu a José Gonçalves, em S. 
Gregorio, uma pequena por- 
ção dc tabaco,pagando 2^000 
reis de multa. 

—)*(— 
No mesmo dia. o soldado 

n.0 162, Fernandes, appre- 
hendeu a Valentin Domin- 
gues, hespanhol uma peque- 
na porção de tabaco, pagan- 
do 2^000 reis de multa. 

->(- 
No dia 10, o soldado n.® 

173, Esteves, apprehendeu 
a Bento Gomes e Jesus Fei- 
jó, hespí nhoes, uma peque- 
na porção de tabaco, pagan- 
do cada um 2$ooo reis de 
multa. 

-)*(- 
No dia 12, o soldado n.® 

173. Esteves, apprehendeu a 
José Viso, hespanhol, uma 
pequena porção de tabaco 
descaminhado aos direito5, 
pelo que pagou a multa de 
2^000 reis. 

-)*(- 
No mesmo dia o mesmo 

soldado apprehendeu a An- 
tonio St.3 Maria, também 
hespanhol, outra pequena 
porção de tabaco, pelo que 
pagou a multa de 2^000 rs.. 

-K- 
No dia 14, o soldado 78, 

Jnsé Maria, apprehendeu a 
Maria Alves, Je Christoval. 
e Manoel Gonçalves, de Pa- 
ços, uma, porção de carne 
fresca, pagando a multa de 
3í$200 reis. 

-w- 
No mesmo dia, o soldado 

173, Esteves, apprehendeu a 
José Lourenço, hespanhol, 
uma pequena porção de 'a- 
baco, pagando 2S000 reis de 
multa. 

-)*(- 
No mesmo dia, o soIJado 

269, Gonçalves, apprehendeu 
n Ludovina Alves, no posto 
fisca1 de S. Marcos, uns re- 
talhos de tecido d^lgodão, 
pelo que pagou a multa de 
2^000 reis. 

-)*(- 
No dia 16, os soldados 

n.05 io7, Braz, no, Mendes 
e 168, Machado, apprehen- 
deram no sitio de solar de 
Mouros, de Lamas de Mou- 
ro, a uns indivíduos que se 
evadiram, 14 kilos d^rroz, 
o qual deve set arrematado 
no proximo domingo. 

—— 

.tgiias do Pezo 

Chegaram mais os seguia- 
tes hospedes: 

Ao «Grande Hotel Ra- 
nhada»—Manoel Pinheiro de 
Magalhães e família, Manoel 
José da Cunha, Antonio Fer- 
reira de Macedo Serra e fa- 
mília, Salvador Cruz e filha, 
Antonio Alaria Cardoso,José 
Augusto Alves de Paula, P.e 

José Antonio iDias, Manoel 
José d1 Aze vedo e esposa e 
José M. da Rocha e família. 

Ao «Novo Hotel Quinta do 
Pezo»— Manoel Gonçalves 
d^raujo e esposa, Francis- 
co Ribeiro de Barros e fa- 
mília. José dos Santos Mon- 
teiro, D. Maria Monteiro 
Silvini, Candido de Sousa 
Lobo, Antonio Monteiro, 
Joaquim Netto Pratas e es- 
posa, João Gonçalves Tei- 
xeira e esposa, José Antonio 
de Mendonça e família, An- 
tonio Manoel de Siqueira, 
Sebastião Fernandes Perei- 
ra, Agostinho Ribeiro, Leo- 
nel de Castro, João d^Imei- 
da Júnior e esposa, Avelino 
Guimarães, Henrique de 
Sousa, José Augusto Pinho 
Valente e esposa, Arthur C. 
Neves e família, José Alves 
Rodrigues, Constantino Fer- 
nandes, Gaspar Azevedo A. 
Gama e esposa, Manoel F. 
Vaz Salleiro c família,Fran- 
cisco joeite Arriscado e es- 
posa, Antonio Alves Barbo- 
sa e família, Manoel Rodri- 
gues, José Rodrigues e Ma- 
noel da Costa e esposa, Ju- 
lio Fernandes de Oliveira, 
Senhores de Fabregas e Don 
Francisco Sanches Puga. 

Ao «Hotel Alto Minho»— 
D. Joanna Valente Pereira, 
Antoriio Passos Dias, Pedro 
Couto dos Santos e Antonio 
Ferreira da Costa. 

  
Monicação 

Foi nomeado regente das 
Escolas Centraes do sexo 
masculino da villa de Valen- 
ça, o sr. Alfredo Corrêa, in- 
telligente professor e muito 
digno proprietário e director 
do nosso estimado collega 
«O Valenciano». 

Os nossos parabéns. 

——- 
\/ Falleclmcntos 

Victimado por uma con- 
gestão pulmunar, falleceu em 
Lisboa o sr. José da Costa 
Pinto, nosso estimado con- 
terrâneo e muito digno che- 
fe do quadro typographico 
d^cO Intransigente». 

O desditoso José era um 
bello caracter, muito estima- 
do e contava apenas 29 an- 
nos. Era irmão do sr. Adria- 
no Augusto da Costa, lypo- 
grapho do Jornal de Melgaço 
e muito conhecido entre nós. 

Sentimos a sua morte c a 
toda a família enluctada en- 
viamos os nossos pêsames. 

-)*(- 
Em Monsão, falleAu tam- 

bém a ex.m3 sr.3 D. Albina 
da Conceição Ferreira, res- 
peitável senhora d^quella vil- 
la e presada tia afim do nos- 
so amigo, sr. Bernardino A. 
Teixeira e Silva, muito digno 
escrivao-notario d'aquella co- 
marca. 

-)*(_ 
Em Roucas, falleceu tam- 

bem. no ultimo domingo, a 
sr.3 Maria José Alves, pre- 
sada mãe, irmã e tia dos srs. 
Jose Augusto d^liveira, de 
aquella freguezia, e Anto- 
nio Caetano Alves, José Au- 
gusto Alves e Annibal José 
Alves, abastados proprietá- 
rios da freguezia de Cha- 
viães. 

Os nossos pesames, 

CSra^as a líeiísT 

A direcção das Obras Pu- 
blicas, reconhecendo, ainda 
que tarde, o lastimoso esta- 
do em que se encontra a es- 
trada nacional n.® 23, man- 
dou proceder á sua repara- 
ção em alguns pontos entre 
a freguezia de Prado e esta 
villa. 

Ha ainda muitos outros 
sitios que estão a pedir con- 
certo e por isso, para evitar 
maiores prejuízos, achamos 
conveniente proceder a taes 
trabalhos com a maior ur- 
gência, pois o inverno está á 
poria. 

—— 
Parabéns 

Enviamol-os mui sinceros 
ao sr. dr. Antonio Maria 
Pinto Fontes, dlstincto clini- 
co da villa de Ponte do Li- 
ma, pela honrosa classifica- 
ção que obteve no concurso 
que, ha dias, fêz em Lisboa 
para médico militar. 

 -HM*  

nCIMIDAC. ao estabelecimento líHoiíiimao. comrnerciai dos 
srs. Aurelio d'Araujo Azevedo y 
C.a, d'esta villa, acaba de chegar 
um grande e variado sortido de 
casimiras, gostos lindíssimos e o 
que ha de mais moderno, pró- 
prias para inverno. 

    

ISélIvrance 

Teve a sua délivrance,dan- 
do á luz uma robusta crean- 
ça do sexo feminino, a ex,m3 

sr.3 D. Noemia Vianna Car- 
doso. estremecida esposa da 
sr. José Augusto Cardoso, 
acreditado negociante da vil- 
la dc Valladares. 

As nossas felicitações. 

—— 
Desastre 

Ha dias, na occasião em 
que o menor Manoel Gon- 
çalves, presado sobrinho do 
sr. José Maria Domingues, 
da Candosa, de Fiães, guia- 
va umas vaccas que estavam 
atrelladas a um carro, por 
que se espantassem ou por 
outro qualquer motivo, fugi- 
ram da mão do conductor e 
derrubaram-^o, passando- 
Ihe, na carreira, o alludido 
carro sobre o corpo. 

O pobre rapaz,_ que' a 
principio inspirou sérios cui- 
dados, está, felizmente, mui- 
to melhor, o que estimamos. 

—— 
Acradccimcnto 

Aos nossos estimáveis as- 
sigoanles do Rio de Janeiro 
abaixo transcriptos e que, 
por intermédio do sr. Luiz 
Maria Monteiro, se dignaram 
satisfazer a importância da 
sua assignatura, aqui deixa- 
mos consignado o nosso 
mais sincero agradecimento. 

E's os nomes d^quelles 
cavalheiros: 

Srs. Major, Albano Perei- 
ra Caldas, Luiz Manoel de 
Abreu, Manoel José Fernan- 
des, Ladislnu Augusto Gon- 
çalves, Marcos José Pereira 
de Brito, Manoel Esteves, 
Manoel Cerqueira. J. Augus- 
to Esteves, José Luiz Gomes 
d,Àbreu, Antonio Rodrigues 
Pereira, José Trancoso da 
Silva, Candido Cerqueira e 
Requclino Pereira de Cas- 
tro. 

Egual agradecimento faze- 
mos ao sr. Francisco José 
Esteves Pinheiro. 

LOUCA DE PORCEWEOr-VISJ} 
M[rRC"i Gostos lindíssimos. Só ftlllbnL. 1 a venJe João da Cunha 
Moraes. 
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Faiem annos: 

Hoje—o sr. dr. Augusto Cesar Esteves. 
Domingo—a cx.ma sr.a D. Thomasia d'Araujo Cunha. _ 
Terça feira—os srs. Antonio Joaquim Alves de Magalhaes 

c José Augusto Pinto. 

Regressou a Lisboa, o nosso estimável assignante sr. Al- 
fredo José Rodrigues. . , ,, 

  Tem passado bastante incommodada. en virtude d u- 
ma quéda, a ex.raa sr.a D. Theresa de Jesus dos Santos 
Lima. 

Sentimos e descjamos-lhe pronto restabelecimento. 
— Em goso de licença, partiu para Barcellos. o sr. Je- 

ronymo Casimiro Alves Monteiro, intelligente cscriva.0 do 
juizõ de Direito d^sta comarca. . . „ i 

^Também partiu para o Pará, o sr. Agostinho .Manoel 
Cardoso, nosso estimado conterrâneo e assignante. 

Desejamos-lhe feliz viagem. _ 
—Esteve alguns dias entre nós o sr. Sebastião Ribeiro, 

intell,gente'academico e presado filho do ex-juiz de direito 
d'csta comarca, sr. dr. Salvador Ribeiro. 

—Esteve no Porto, o sr. José Maria Domingues. 
—Partiu para Caminha, acompanhada de seus presados 

filhos, a ex."* sr.a D. Rita de Lara, virtuosa esposa do sr. 
Luiz Barreto de Lara, muito digno alferes da secção fiscal 
cTcsta villa. . 

—Também partiu para Lisboa, donde segue hoje para 
o Pará, com sua ex.ma esposa, o sr. Manoel José Solheiro, 
considerado commerciante d^quella praça. 

Desejamos-lhes feliz viagem. 
—Estiveram em Ancora, os srs. Francisco^Antonio es- 

teves e José Durães. estimáveis cavalheiros d^sta villa. 
—Regressou ao Porto, o sr. João Candido d^lmeida. 
 Esteve no Pezo, o sr. José Joaquim Esteves, impor- 

tante capitalista da villa de Monsão. 
—Regressaram d^ncora, as ex.mas sr.39 D. Mana do 

Carmo Esteves, D. Rosa Cordeiro Salgado e o sr. Antc- 
r.io Luiz Fernandes. _ 

— Em passeio, foi hontem a Pias, Monsao, acompanha- 
do de sua ex.™ família, o sr. Antonio Filippe de Barros, 
importante capitalista. 

—Está entre nós o sr. Manoel Pereira Pimenta de Cas- 
tro Barreto, estimável cavalheiro da cidade de Braga. ^ 

—Partiu para Ancora, a uso de banhos, o rev. João 
Nepomuceno Vaz, muito digno professor official da fre- 
euezia de Fiães. £ r. . . t ' a 
 Regressaram de Monsao, os srs. Frederico Jose de 

Puga e José Antonio Domingues Costa. 
—Vimos hoje nVsta villa, o sr. dr. Arthsr Anselmo de 

Castro, distincto advogado. 

   

Passagcnj 
para SScspanúaa 

Ao muito digno comman- 
dante da secção fiscal cTesta 
villa. foi communicado ter 
sido permitida a passagem 
para Hespanha a todas as 
pesscas que alli desejem ir, 
sem exigência de salvo-con- 
ducto, facto este que muito 
nos alegra, não só pelas con- 
veniências que d^hl adveem 
para o pub'ico. como tam- 
bém por reconhecermos que 
reina completa tranquillida- 
de em todo o paiz. 

BISCHIIlíS^^f» 
accessorios, vendem-se na Loja 
A' v», a pronto pagamento e a 
prestações. 

—— 

CoKíra a debilidade c 
para stastenCar as 

forças 

Recomntendamos o VmJto 
Nuritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C.a, por 
ser o único legalmente au- 
íorisado pelos Governos e 
auctoridades sanitarias de 
Portugal e Brazil e por ter 
sido premiado com medalhas 
d^uro em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia, 
para enriquecer o sangue e 
levantar ou sustentaras for- 
ça.:, centenares dos mais dis- 
tinctos médicos. Um cálix de 
este vinho representa um 
bom bife. 

Çp jogo 

Consta-nos que, em algu- 
mas tabernas (Besta villa. se 
joga descaradamente até al- 
tas horas da madrugada,com 
assistência de alguns meno- 
res, o que dá em resultado 
ícenas pouco edificantes. 

Chamamos pira este fa- 
cto a sttenção di digna . u 
ctoridade administrativa, pu- 
nindo severamente quem as- 
sim infringe a lei. 

-—  

Tales Sntei-nacloiiacs 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta 
xas para a envssão e con- 
versão de vales do correia 
internacionaes: 

Franco  rqõ reis 
Marco  242 « 
Coroa  2o5 « 
Peseta  180 « 
Dollar  i$o5o « 
Esterlino  4^ 11 la 

se 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáos 
sairão de Leixões: no dia 27 
o vapor Ambrose e no dia 7 
de outubro o vapor Hilary. 

3 
"fel 

(Êmpriva funerária 

"Coii|i;uKa„ 

X>E 

333Í A, 

VAI-LA DARES—MONSAO 

LOJA NOVA 

DR 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

GMM I Silliliil 
Pulverisadores garantidos por 6 colheitas. 
Sy st em a Vcrmore! 8f?ooo rs. 
«Gaiílot Q*000 rs- 
«Govet 9^000 rs. 
Tubos de borracha de i.a qualidade, 840 rs. o metia 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

c&wr'x*'EíT& soaria®»-"® 
Para homem, senhora e crcança 
Botas de vitella a 255ci® rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « « « « 2fS200 n 
Botinhas para creaoça a (3oo e 700 rs. 
Sapatinhos v. « a que eram de matar preço 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA V E R X O 
Fatos de boa casimira, gostos-lindissimos, desde 3íoo-< 

a 9'5ooo rs. 
" Um saldo de i5o peças de riscados que eram de i2-< 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte 

vendem a i&zoo e i^5oo rs., a 900 rs. 

OH] A, ZEÒT-A. 
Todos os generos pertencentes a mercearia e espec.it- 

lidadc em azeite, queqo flamengo, assucar fino e chá oc 
diversas qualidades. 

SiíSS iWiSIfilIS M El" 

giLLESTS CftFE 

Em pacotes, torrado, moldo e em grão. 
CA.WASS WK FERRO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de nachlBas de costura. 

Vender umfto e ganhai* pouco 6 o sysieitta 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M g L g S i 0 

Subscrlpção para a 
compra de aero- 

planos 

Transporte 5o55oo 
Manoel J. Fernandes 2t$5oo 
Claudino R. de Fi- 

gueiredo e Castro rélooo 
Frederico J. de Puga 1S000 
Aurelio d'A. Azevedo ijòlooo 
Agostinho Fernandes 

de Barros 5oo 
Som." 56^530 

-)»(- 
A commissão municipal 

pede ás pessoas a quem se 
dirigiu para fim tão patrió- 
tico e que ainda não respon- 
deram so pedido que lhes foi 
feito, o favor de o fazerem 
quanto antes a fim de poder 
fazer a respectiva entrega, 
o que desde já agradece. 

   

Coniiuutação c indulto 
de penas 

A fim de fazer parte da 
commissão nomeada pelo sr. 
ministro da justiça, encarre- 
gada de examinar os pedi- 
dos de commutação e indul- 
to de penas apresentados ul- 
timamente ao ministério da 
justiça, partiu hoje para Lis- 
boa o sr. dr. Manoel Fer- 
nandes Pinto, muito digno 
ajudante do procurador da 
Republica, junto dkiquella 
Relação. 

Interesse puldíco 

A secretaria da guerra au- 
ctorisoa o commando da 8." 
divisão a conceder licença pe- 
lo praso e independentemente 
da apresentação do termo de 
fiança a praças das tropas de 
reservas territoriaes, e H- 
cenciadas da circumscripção 
d^sta divisão qu'e pertendam 
ausentar-se para Hespanha 
em busca de trabalho,deven- 
do as mesmas praças Indicar 
as localidades onde vão resi- 
dir e fazer a sua apresenta- 
ção ds auctoridades consula- 
res, informanJo tombem di- 
rectamente as unidades a que 
pertencem sempre que mudem 
de domicilio. 

—— 
Phenomeno curioso 

Dizem de Portel: 
«Na pharmacia do sr.Eiy- 

sio Rodrigues Moura, Testa 
villa, está em exposição um 
suino acabado de nascer,com 
a cara, olhos, nariz, bocca e 
língua, ta! qual um ser hu- 
mano, tendo a tromba ao 
alto da cabeça. 

Toda a povoação tem cor- 
rido á pharmacia d^quelle 
nosso amigo ficando todos 
surprehendidos na presença 
de tão phenomenal exem- 
plar. 

O suino pertence ao abas- 
tado lavrador da freguezia 
d'Oriolla, sr. Francisco An- 

, tonio Jas Nevçi». 

Esta conhecida e conceituada em preza enear- ' 

rega se de todas as classes de funeraes, para o 

que dispõe de um completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de cnmara ardente. 

Alem de uma rica cça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão .e Melgaço da venda de 
luxuosas urnas dc mogno e pau sai. 

to. próprias para jazigos, desde 305000 reis a [ 
3005000 reis. 

Variadissimo sortido de coroas e «bouqnetso. 

Para tratar em Melgaço, com o sr, Manoel Jo- 

sé Novoas do Outeiro, de Paderne. 

Trecos convidativos 

w 

ta 

% 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

cf?£DlTO & 

Esmaltes arlislicos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

• Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, »0 

PORTO 

Companhia de Seguras 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYM \ DE . 
RRSP0NSABILIDAD5 LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1006 

AVENIDA DA UBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

T.ISRO V 

Seguros dc vida—Seguros terrestres 
e uiarltimos 

Capilal-reis S0O:0O0|OGO 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906  

a 19^7  
« 1 9 08. . . . 
«19 0 9. . . . 
« i»to. . . . 

Cnplíaes e rendas pagas até 31-XII tSIS 

3e:256p13 

DIRECÇÃO TECHN1CA 

Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 
Sub Director, JOSE A. QUINTELLA 

Prestam-se todas as Informações verbal- 
mente das f O horas da manhã ás 5 da 
tarde na séde da Companhia ou por 

cscrtpto na volta do correio 

V : 
| 

.... 5:4«53«5 
. . . 21:832(5/4® 

. . 42:2165180 
89:2045545 

i3&:3l>3<$6SO 

Séde em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN J lCAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Bua da Fabrica, 43 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAM 
CODIOO TFXEGRAPHXCO BIBEIRO 
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LOJOAí^IA JAMk 

PRAÇft DE DEU-LA DEU 

-~HMONSÃOH~- 

—hSíH— 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Treços óem unipeten-cla 

j2J19SJ133Jl3?JlSEJ LREJT£Êri£8Jl3GJTSEJL3tU19 

• .LLLiiÁÀÀÁ iÀii Àlii.ii. 

Francisco M. da Cosia e Silva [F 

DA 

mm\k qsktpíl 
EM 

VAl.i2^ç,% «O MIXIIO 
lli»a do Conselheiro Copes da «Uva 

• -Á 
-íi 
'■í 

■ ví 

N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e areanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
itados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram 

fTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos rts concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 
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Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
eX.mos freguezes de Melgaço que todos os dias jy ' 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens r" 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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Gonstni m-se gazomelro? para produzir gaz ace- 
ijlunií. 

o friumphaule apparelho automático sem rival, è 
-'ips-rior a todos os systemas alè hoje conhecidos. 

;e,rito de perigos, de funecionamento absolntameute 
"rautido o n 'rfeilo. recommenda-se pela sua sim- 

icilmle, segurança e economia. 
Hxecula-se em todos os tamanhos, com um ou 

■ ds geradores, podendo servir para illuminação de 
•asas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega -se da montagem de canalisações para 
gun mt gaz em qualquer terra do paiz e da compra 

le tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
soiios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência directa com as mais 

aportant. s casas, no geuero, de Lisboa e Porto. 
Executa com perfeição toda a obra concernente à 

sua aiT- p ir ma^-.fiiiicil que, seja. tanto em metaes 
, umo i n. Vi /.iiicii. chumbo e ferro zincado. 

i:: ; )S limitadíssimos 
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ÇARXOZS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 

li 
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ESTA «fOcíua eucarrega-se de todos os trabalhos ly- 
pographicos, como jornaes, livras, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas iunebres, 

meaiaraodnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 

ch!a, ctc. 
Encarrega-se também dc Impressos para repartições 

publicas c caauaras imiuiclpacs. 
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MRTOES DE EUTO 

Desde 6oo a 8oo réis 
o cento. 

PREfOS MODICOS O 

: -- -   

AS FORCAS 

Vtnho Nutritivo <xe Çanit 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas. que teem excesso de 
trabalho intelleCtual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'awo 
em todas as exposições na - 
C'onaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
tranco, F.os—Lisboa. 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho, 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

P 
F s- 

OFFICí^AS: 3i, Cima de Villa, 3.3 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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è,-: 
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contra 

A DÉBIL IDADE 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada p ri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um cxcel- 
lentc alimento reparador, de fa- 
eil diaestão, utiilissimo para pes- 
soas-de estomaeodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas ancmicas, 
de constituição fraca, c, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 
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yraça da Republica 

M E L G A Ç 0 

N'este novo estabelecimento, encontram-se á 
venda lodos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Granle sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sonido 
de vinhos finos. licores, genebras, ele.. Conservas 
de todas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 

Ourivesaria c re- 

iojuaria Iniilo 

—DE— 

MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Euiz 
•9osé Dias 

—*MONSÃO*— 

N^ste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos d^uro 

ata, crystaes guarneci- 
das a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem-se todos os concertos 
em ouro e prata assim come 
em relogios,garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recommendamos que não 
comprem doutra parte sem 
primeiro visitarem 0 nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumviàinhas 
onde recebe ordens- dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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